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Resumo 

 
O presente trabalho teve como objetivo a realização de um estudo sobre o perfil de visitantes do Parque 

Estadual de Ibitipoca- PEIb (Lima Duarte, Minas Gerais, Brasil), com o intuito de melhor compreender seus 

hábitos de viagem, motivações e nível de satisfação em relação às experiências e à estrutura de uso público 

dessa unidade de conservação e, ainda, suas atitudes e grau de consciência socioambiental e de 

comprometimento com os pressupostos do ecoturismo. Essa investigação, de caráter qualitativo, consistiu em 

um esforço inicial de aproximação do perfil de visitantes do PEIb, por meio de levantamento bibliográfico e 

documental e, ainda, aplicação de questionários semiestruturados, sempre após a experiência de visitação. Os 

resultados indicam a grande representatividade do Parque no cenário turístico regional e um alto nível de 

satisfação de seus visitantes em relação às experiências vivenciadas e à estrutura de uso público existente. 

Por outro lado, são ainda necessários maiores investimentos em ações voltadas à educação e interpretação 

ambiental, capazes de contribuir mais diretamente para a formação e conscientização dos visitantes e para a 

disseminação de práticas mais vinculadas aos pressupostos do ecoturismo. 

 
Palavras-chave: Ecoturismo; Áreas Protegidas; perfil dos visitantes; Parque Estadual de Ibitipoca (MG) 

 
Ecotourism in protected areas:a look across the visitor profile of the Ibitipoca State Park 

State Park, Minas Gerais, Brazil 

 
Abstract 

 
The present work had as objective the accomplishment of study about the Ibitipoca State Park’s visitors 

profile (Lima Duarte, Minas Gerais, Brazil), with propose to better comprehend their travel habits, 

motivations and level of satisfaction about experiences and infrastructure of public use that conservation 

unit, and their attitude and level of social and environmental awareness and compromise with ecotourism 

values. This research, based on qualitative method, was an initial approach to Ibitipoca State Park’s visitors 

profile and involved bibliographical and documental data collection, and application of semi structured 

questionnaires, always after the visit. The results indicate the great importance of the park in the regional 

touristic context and a high level of satisfaction with existing experiences and infrastructure of public use. 
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On the other hand, are still needed further investments in actions aimed to environmental education and 

interpretation, able to contribute more directly to the formation and awareness of visitors and to the 

dissemination of practices more linked to the ecotourism values. 

 
Keywords: Ecotourism; Protected Areas; visitors profile; State Park of Ibitipoca (MG). 

 

Introdução 

Nos últimos anos, experiências ao ar livre e em contato com a natureza vêm sendo cada 

vez mais valorizadas, sobretudo por populações residentes em cidades que, frequentemente, 

convivem com situações de perda de qualidade de vida associadas ao tráfego intenso de veículos, 

altas taxas de poluição, ritmo de vida acelerado, aumento de doenças como hipertensão, diabetes e 

estresse, ausência de equipamentos e áreas para a prática de lazer e que promovam relações de 

sociabilidade (Romagosa, 2018; Dall’Oglio, Sheng e Benitez, 2017; Sancho-Pivoto e Deus, 2015; 

Szeremeta & Zannin, 2013; Lee & Maheswaran, 2012; Queiroz e Bradford, 2012). 

Esse cenário influencia diretamente o setor de viagens e turismo, que também registra 

um contexto de valorização de experiências vinculadas à natureza nas últimas décadas, tanto em 

relação ao número de pessoas, quanto ao número de modalidades praticadas. Desde a década de 

1970, segundo Brasil (2010, p. 13), “as preocupações com o desenvolvimento econômico, a 

degradação do meio ambiente e as questões sociais alcançaram a atividade turística, tanto na esfera 

acadêmica, quanto na das organizações civis, evidenciando a necessidade de conservação do meio 

ambiente por meio de técnicas sustentáveis”. Como forma de reação ao turismo de massa, 

geralmente associado a grandes transformações socioespaciais nos destinos receptores, teve início 

um debate sobre modelos menos destrutivos e mais alinhados às realidades locais, sob a égide do 

paradigma da sustentabilidade. Mais recentemente, as tendências de consumo verde ratificam a 

busca por vivências e lugares turísticos ancorados em princípios de sustentabilidade e 

responsabilidade socioambiental (Tavares & Irving, 2009) 

Ganha destaque, nesse contexto, modalidades como turismo ecológico, turismo de 

natureza e ecoturismo, inclusive por meio do estabelecimento de políticas e programas públicos em 

âmbito internacional1 e, também, em âmbito do Brasil2. Cumpre mencionar, contudo, que é muito 

 
1 Conferência das Nações Unidas sobre o Meio Ambiente Humano (Estocolmo, 1972); Conferência das Nações Unidas 

 para o Meio Ambiente – ECO 92 (Rio de Janeiro); Agenda 21 for the Travel & Tourism Industry: Towards 
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comum reconhecer interpretações que consideram os termos turismo ecológico, turismo de natureza 

e ecoturismo como similares. O Ministério do Turismo, por exemplo, no âmbito do documento 

“Ecoturismo: orientações básicas (2a edição)”, aponta que a partir da publicação mencionada 

intitulada “Diretrizes para uma Política Nacional de Ecoturismo” (1994), “o turismo ecológico 

passou a se denominar e foi conceituado como “ecoturismo”: 

 
(...) um segmento da atividade turística que utiliza, de forma sustentável, o 

patrimônio natural e cultural, incentiva sua conservação e busca a formação de uma 

consciência ambientalista por meio da interpretação do ambiente, promovendo o 

bem-estar das populações (MTur, 2010, p. 17) 

 
Parece necessário, contudo, delimitar diferenças conceituais entre os referidos termos. 

Fennel (2007 apud Oliveira, Strehlau & Ximenes, 2012), por exemplo, diferenciou turismo de 

natureza do ecoturismo, afirmando que o primeiro engloba outras formas de turismo como de 

massa, de aventura, de baixo impacto e ecoturismo, que usam recursos da natureza na sua forma 

selvagem ou sem desenvolvimento. Já o ecoturismo tem como premissa a sustentabilidade - uma 

forma não invasiva de turismo, baseado no aprendizado sobre a natureza, que é eticamente 

gerenciada para ter baixo impacto, com orientação local, e deve contribuir para a conservação da 

área. 

Zacchi (2004), no âmbito desse debate, também afirma que a incompatibilidade entre os 

termos é a mesma entre teoria e prática. Neste sentido, os princípios do ecoturismo giram em torno 

da possibilidade de se promover suporte à conservação e proteção ambiental; potencializar a 

responsabilidade do operador com a utilização sustentada dos recursos; gerar parcerias com agentes 

locais e ONGs; desenvolver atividades de baixo impacto ambiental; manter constante 

monitoramento das atividades realizadas; proporcionar educação ambiental, e produzir benefícios 

econômicos às comunidades envolvidas visando o desenvolvimento do meio rural através da 

 

 

 

Environmentally Sustainable Development Progress (WTTC, 1998); Declaração de Ecoturismo de Quebec (OMT, 

PNUMA, 2002). 
2Diretrizes para uma Política Nacional do Ecoturismo (MICT, 1994); Marco Conceitual das Unidades de Conservação 

Federais do Brasil, (1997); Manual de Ecoturismo de Base Comunitária: ferramentas para um planejamento responsável 

(WWF Brasil, 2003), Diretrizes para Visitação em Unidades de Conservação (MMA, 2006); Programa Turismo nos 

 Parques (MMA, 2008); Ecoturismo: orientações básicas (MTur, 2010), entre outros  
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participação das comunidades no desenvolvimento da atividade entre outros (Simonetti e 

Nascimento, 2012; Faco e Neiman, 2010). 

Assim, segundo Selva e Coutinho (2000), o turismo ecológico é considerado o 

segmento no qual turistas e promotores de viagens procuram o contato direto com os mais 

diferentes ambientes naturais, entretanto sem a preocupação com o equilíbrio ecológico, ou mesmo 

com a compreensão dos fluxos e dinâmica que são estabelecidos no ambiente e sua relação com as 

práticas e modos de vida de comunidades locais. 

Diante dessa delimitação conceitual e terminológica, é possível avançar no debate e 

chamar a atenção para a centralidade que as áreas protegidas como os parques adquirem no 

mercado de viagens voltado a experiências que implicam o contato com a natureza. Isso se dá 

justamente por oportunizarem aos visitantes um conjunto de vivências e atividades de caráter 

educativo, de lazer, descanso, saúde e bem estar, esportivas, recreativas e de interpretação 

ambiental, todas essas vinculadas aos objetivos e normativas de uso público dessas áreas 

(Dall’Oglio, Sheng e Benitez, 2017; Queiroz e Bradford, 2012; Sancho-Pivoto e Deus, 2015; 

MTUR, 2010; Giatti & Rocha, 2004). 

Segundo Passold e Kinker (2010), embora não se tenham dados comprobatórios, há 

evidências de que o crescimento da visitação a unidades de conservação brasileiras está relacionado 

ao incremento do ecoturismo no país. Para Canto-Silva e Silva (2017, p. 369) 

 
A busca pelo contato com a natureza, uma das principais características da demanda 

turística contemporânea (Giatti, 2004), o desenvolvimento do turismo de base local, 

muitas vezes associado a unidades de conservação (Ferreira, 2014), e a oferta 

crescente de diferentes tipos de experiências proporcionadas pelo turismo ao ar livre 

(Passold & Kinker, 2010) são fatores que apontam para o incremento deste 

segmento turístico no país. 

 
As experiências vinculadas ao ecoturismo no contexto de áreas protegidas envolvem, 

portanto, a possibilidade de conhecimento e vivência de patrimônios naturais e culturais da 

sociedade, o que pressupõe priorizar condutas e modelos de planejamento e gestão comprometidos 

com a conservação da sociobiodiversidade, formação de uma consciência ambientalista por meio de 

iniciativas de educação e interpretação ambiental (tanto para turistas quanto para moradores), 

fortalecimento de modos de vida e práticas socioculturais e, ainda, apoio aos processos endógenos 
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de desenvolvimento socioeconômico dos destinos. (Dall’Oglio, Sheng e Benitez, 2017; Canto-Silva 

e Silva 2017; Sousa et al., 2015; Passold e Kinker, 2010). 

Mas, até que ponto esses pressupostos de conduta e de desenvolvimento associados ao 

ecoturismo se efetivam na prática? Quais os desafios aí existentes? 

Para alguns autores, a plena efetivação desses propósitos ainda se apresenta como um 

grande desafio, já que, comumente, as experiências vinculadas à natureza tem demonstrado uma 

tendência de reprodução de lógicas consumistas e individualistas, que enfatizam a perspectiva 

econômica nas relações e na condução dos processos de desenvolvimento associados ao turismo, 

geradoras de situações de exclusivos e com grande potencial de degradação ambiental (Lopes, 

2019; Lobo e Moretti, 2008; Cruz, 2007). Segundo Lopes (2019, p. 111), em muitos casos, localiza- 

se o contexto de emergência do turismo e das suas modalidades ecológicas como possibilidade de 

expansão dos circuitos do capital através de uma proposta supostamente renovada de 

desenvolvimento. Trata-se de uma tentativa de se resolver a insustentabilidade da formação 

econômico e social capitalista sob uma roupagem ecológica que a (re)produção dos espaços 

turísticos contém. Proposta que já nasce reformada e não contém a possibilidade da crítica, quiçá da 

ruptura com as relações capitalistas de produção. 

Lobo e Moretti (2008), por sua vez, ao investigarem o caso de Bonito (MS), apontam 

que o modelo aí praticado caracteriza-se como o de turismo em áreas naturais com uma “roupagem 

de ecoturismo”, ainda distante, portanto, dos pressupostos e objetivos ecoturísticos, como 

preocupação com a geração de impactos sobre os ecossistemas visitados, disseminação de ações 

educativas e envolvimento das populações locais, seja na prestação de serviços, seja no recebimento 

dos benefícios associados à visitação. 

Ao mesmo tempo, diversas pesquisas procuram evidenciar as contradições inerentes aos 

processos de desenvolvimento associados ao turismo em áreas naturais, ao revelarem efeitos 

positivos e negativos no contexto de áreas protegidas. O tema dos impactos gerados e os desafios 

associados à manutenção da qualidade da experiência de ecoturismo em áreas naturais vêm 

ganhando destaque entre pesquisadores (Sancho & Alves, 2017; Holanda & Arruda, 2004). Por um 

lado, Dias (2008 apud Teles, 2014) afirma que o ecoturismo é apontado como um caminho para o 

crescimento da consciência dos valores ambientais e pode servir como ferramenta para financiar a 
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proteção das áreas naturais e aumentar sua importância econômica. Alguns autores também 

chamam a atenção para o potencial de estreitamento da relação ser humano e natureza, de geração 

de renda e criação de postos de trabalho fixos e temporários para as populações locais, de captação 

de divisas e atração de investimentos, de conservação de atributos naturais, disseminação de 

princípios ecológicos, valorização e proteção de patrimônios paisagísticos, entre outros. Por outro 

lado, o aumento da visitação é responsável também por gerar grande pressão sobre os ecossistemas 

(seja nos territórios dos parques ou no seu entorno direto), alterar modos de vida, costumes e 

práticas cotidianas, influenciando as relações de sociabilidade de populações locais, ritmos e 

temporalidades, noções de valor de uso e valor de troca, bem como acirrar problemas sociais 

diversos (Sancho & Alves, 2017; Cassiano, Silva, Severian, Lopez-Richard, Ribeiro e Silva, 2014, 

Sandeville Júnior & Suguimoto, 2010). 

Frente à complexidade dos impactos associados à visitação de áreas naturais, Cassiano 

et al. (2016), destaca, por exemplo, que a existência da legislação, regulamentação e medidas de 

controle são de extrema importância, pois constituem pré-requisito para o desenvolvimento de uma 

estrutura adequada para a gestão do turismo, sobretudo quando se busca a integração com a 

biodiversidade local. Outras iniciativas nessa direção contemplam a construção participativa de 

planos de ordenamento do turismo no entorno direto de áreas protegidas ancoradas em pressupostos 

de sustentabilidade e desenvolvimento socioambiental, incremento de infraestrutura de uso público 

dos parques, pesquisas sobre o perfil da demanda e promoção de condutas e práticas de visitação 

mais conscientes e responsáveis (Sancho e Alves, 2017; Queiroz e Bradford, 2012; Barros, 2003). 

No caso específico das pesquisas sobre visitação de áreas protegidas, foco deste 

trabalho, um dos desafios consiste justamente na melhor compreensão do perfil dos visitantes, de 

suas preferências, motivações, formas de organização da viagem, tipo de experiência desejada, nível 

de conscientização sobre aspectos ambientais e socioculturais, aspectos mais valorizados e 

problemas identificados, percepções, expectativas, valores e condutas, entre outros. 

Esse conjunto de informações auxilia sobremaneira o delineamento de ações de manejo 

e planejamento nas UCs. Essas ações envolvem, por exemplo, o aprimoramento de atividades e 

programas direcionados aos visitantes, em prol de experiências com maior aprendizado associado, 

buscando auxiliar na diminuição dos impactos ambientais resultantes, incremento da qualidade da 
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experiência de visitação e contribuição aos esforços de preservação, conservação e revitalização de 

ambientes naturais e culturais. Ainda, contribuem para o melhor entendimento sobre o impacto 

econômico da visitação, tanto para o parque quanto para seu entorno direto, indicando os reais 

efeitos sobre a geração de divisas e aumento de renda para a população local (Brandão et al. 2018, 

Dall’Oglio, Sheng e Benitez, 2017; Sancho e Alves, 2017; Queiroz e Bradford 2012, Teramussi, 

2008; Dutra et al. 2008). 

Niefer (2006) chama atenção para a importância de que pesquisas dessa natureza sejam 

incentivadas nas unidades de conservação com potencial de atração de visitantes, justamente por 

orientarem o planejamento da visitação, o reconhecimento dos efeitos e transformações associados 

e, também, a formatação de produtos turísticos mais especializados. Quando os gestores de UCs 

conhecem as características e os motivos que levam o público a visitar as áreas naturais, torna-se 

possível desenvolver estratégias para a projeção das atividades de turismo, lazer e educação 

ambiental mais eficazes e comprometidas com os objetivos de conservação ambiental, além de 

fornecer informações sobre a relação entre nível de atendimento de expectativas dos visitantes e 

atrativos e infraestrutura de uso público existentes (Dall’Oglio, Sheng e Benitez, 2017; García, 

2017; Canto-Silva e Silva, 2017; Carré, 2007; Niefer, 2006). 

Outro aspecto central nas pesquisas sobre perfil de visitantes de áreas protegidas é o 

reconhecimento do nível de consciência ambiental e a postura assumida durante as experiências de 

visitação. Barros e Dines (2000), por exemplo, consideram os ecoturistas aqueles que demostram ter 

uma maior consciência sobre a importância da conservação ambiental, pois quando esclarecidos, 

podem trazer benefícios, como a execução de projetos para a prática de educação ambiental. Dutra 

et al. (2008), por sua vez, acreditam que o interesse dos visitantes por maiores informações pode 

resultar na criação e na conservação de atrativos naturais e culturais. Já Kinker (2002), indica que a 

frequência de viagens a áreas naturais para o lazer reflete na conscientização ambiental do viajante, 

mas destaca que são as atitudes e as atividades dessas pessoas relacionadas à natureza que as 

qualificam, ou não, como ecoturistas. Nessa mesma linha de pensamento, Western (1995 apud 

Zacchi, 2004, p. 10) afirma que: 

 
Ecoturismo, em outras palavras, envolve tanto um sério compromisso com a 

natureza como responsabilidade social. Essa responsabilidade deve ser assumida 
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também pelo viajante. A expressão viagem responsável, outra designação para 

ecoturismo, envolve objetivos semelhantes. The Ecotourism Society oferece uma 

definição um pouco mais completa: Ecoturismo é a viagem responsável a áreas 

naturais, visando preservar o meio ambiente e promover o bem estar da população 

local (WESTERN, 1995 p. 17). 

 
Barbosa e Zamboni (2000), em estudo sobre o turismo em Bonito (MS), afirmam que os 

turistas se mostravam interessados em apreciar a beleza cênica do lugar, mas não em obter 

conhecimento sobre o habitat. Casos como esses enfatizam a necessidade de investimentos, por 

parte das áreas protegidas e pelos destinos receptores, em ações de caráter educativo, voltadas à 

disseminação e ampliação de uma consciência ambientalista tanto para visitantes quanto para 

moradores. Rocha (1997), por exemplo, realizou uma pesquisa sobre os quatro principais pontos 

que os programas de educação e interpretação ambiental devem ter, além dos objetivos gerais das 

UCs, e são eles: “1) criar ou fortalecer apoio público; 2) criar ou melhorar canais de comunicação 

entre a UC e a população; 3) desenvolver a consciência conservacionista e promover o 

reconhecimento local quanto à importância das UCs; e 4) servir como instrumento de envolvimento 

e participação pública”. Com isso, a divulgação de práticas sustentáveis e atitudes conservacionistas 

é uma excelente forma de incentivar outros indivíduos a reconhecerem o compromisso na 

conservação das áreas naturais protegidas. 

Inspirados nesse debate, o presente trabalho teve como objetivo reconhecer o perfil de 

visitantes do Parque Estadual de Ibitipoca (Minas Gerais, Brasil), de forma a melhor compreender 

seus hábitos de viagem, motivações e nível de satisfação e, ainda, suas atitudes e grau de 

consciência socioambiental e de comprometimento com os pressupostos do ecoturismo. 

 
Procedimentos metodológicos 

A presente investigação, de caráter qualitativo, envolveu um esforço inicial de 

aproximação do perfil de visitantes do Parque Estadual do Ibitipoca. Por meio de utilização de 

questionário semiestruturado, a equipe realizou 101 entrevistas, em dois períodos: junho de 2018, 

quando foram entrevistados 43 visitantes (com o apoio de dois técnicos da SETUR/MG), e junho de 

2019, quando foram entrevistadas 58 pessoas. As entrevistas foram realizadas dentro do território 

do Parque, sempre ao final da experiência de visitação, com o objetivo de melhor compreender o 

tipo e forma de organização da viagem, motivações, preferências, gastos, nível de satisfação em 
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relação aos serviços e atrativos do parque. No segundo momento da aplicação dos questionários, em 

junho de 2019, além das questões supracitadas, buscou-se também apreender as atitudes, nível de 

consciência socioambiental e vinculação dos visitantes com os princípios do ecoturismo. Cumpre 

mencionar que, por se tratar de um estudo exploratório e de aproximação da realidade investigada, 

com caráter eminentemente qualitativo, as amostras não são representativas diante do universo 

pesquisado. 

Para a elaboração e aplicação dos questionários, utilizou-se a plataforma KoBoToolbox, 

com seu conjunto de ferramentas para a coleta de dados de campo, com apoio de tablets. Após a 

conclusão do trabalho de campo, a tabulação e análise dos dados, que envolveu a geração de 

gráficos e tabelas, também envolveu a utilização da plataforma KoBoToolbox, juntamente com o 

programa NVivo. 

 
Contextualização da realidade do Parque Estadual do Ibitipoca 

O PEIb localiza-se em Minas Gerais, mais precisamente na Zona da Mata, sendo uma 

das unidades de Conservação mais visitada do país. O parque foi criado em 1973 e, atualmente 

abrange uma área de 1.488 hectares, compreendendo os municípios de Santa Rita do Ibitipoca, Bias 

Fortes e o Distrito de Conceição de Ibitipoca, pertencente a Lima Duarte. (Figura 1). 
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Fonte: Elaborado pelos autores 

Figura 1- Localização do Parque Estadual do Ibitipoca 

 
A única portaria de entrada do parque está situada a 2 quilômetros do Distrito de 

Conceição de Ibitipoca (pertencente ao município de Lima Duarte). Segundo IBGE (2010), em 

2010, a população de Conceição do Ibitipoca era de 1.004 habitantes. Nas últimas décadas, tem 

recebido investimentos, tanto da iniciativa privada como de ações do poder público estadual, 

sobretudo, em relação à melhoria de infraestrutura de acesso, uso público e serviços destinados aos 

visitantes. Como consequência, o distrito tem vivenciado um cenário de crescimento econômico e 

aumento de geração de oportunidades de emprego e renda em virtude do surgimento e consolidação 

do setor de turismo, mais especificamente ao segmento do ecoturismo e turismo em áreas naturais, 

ancorados no principal atrativo turístico regional, o Parque Estadual do Ibitipoca. O distrito recebe 

ainda numerosos eventos, também com alto poder de atração de visitantes. 

Durante o presente estudo houve uma mudança em relação ao limite de visitação diária 

no parque e, consequentemente, uma mudança na arrecadação anual do PEIb. Entre maio de 2018 e 

junho de 2019, durante a etapa de aplicação de questionários e a realização de entrevistas com os 

visitantes, o limite diário era de 600 pessoas. Atualmente, conforme a Portaria 77 de julho de 2019, 

esse limite subiu para 1000 visitantes diários. Tendo em vista essas mudanças, buscou-se mensurar 

os limites da visitação ao longo dos anos, na tentativa de compará-los à arrecadação anual do 

parque, como é notado no quadro 1 - “Visitação e Arrecadação de divisas do PEIb”. 
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Quadro 1 “Visitação e Arrecadação de Divisas do PEIb” 
 

Ano Número de visitantes Total de divisas (R$) 

Até julho de 2019 54.977 1.182.735,00 

2018 85.598 1.856.708,50 

2017 104.657 1.723.446,00 

2016 89.063 1.519.386,00 

2015 95.294 1.548.851,00 

2014 78.138 1.219.308,00 

2013 61.241 672.987,00 

2012 58.162 650.742,00 

2011 49.871 534.245,00 

2010 52.964 526.343,00 

2009 49.163 414.230,00 

2008 34.288 273.150,00 

Fonte: IEF/MG 

 
Durante a análise das informações, nota-se que o ano de 2017 foi quando o PEIb mais 

recebeu visitas, com um total de 104.657. Esse número se dá muito em virtude da quantidade de 

visitantes permitida no Parque, na época, 1.200 pessoas diariamente. Esse número cai quase 20% no 

ano seguinte (2018), justamente porque o número permitido diariamente passa a ser de 600 

visitantes. Apesar da diminuição no número de visitantes comparando os anos de 2017 e 2018, 

percebe-se uma maior arrecadação no ano de 2018, muito em virtude do aumento dos preços 

praticados no PEIb. A arrecadação do Parque abrange desde ingressos, estacionamento, camping até 

o aluguel dos espaços para loja, restaurante e lanchonete. 

 
Resultados e discussão 

A seguir, serão apresentados os resultados da pesquisa sobre o perfil de visitantes do 

PEIb, em relação aos seus hábitos de viagem, motivações e nível de satisfação, bem como suas 

atitudes e grau de consciência socioambiental e de comprometimento com os pressupostos do 

ecoturismo. 

De forma geral, os visitantes são provenientes dos Estados de Minas Gerais (57%) e Rio 

de Janeiro (37%), com destaque para residentes na cidade de Juiz de Fora, que se caracteriza como 

principal polo emissor para o Distrito Conceição do Ibitipoca e PEIb. O perfil de visitantes abrange 
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pessoas com faixa etária entre 30 a 39 anos (32%), com elevado nível de escolaridade (53% com 

superior completo), renda média de 4 a 10 salários mínimos (SM: R$ 998,00), e que viajam em 

casal (37%) e com amigos (35%). Em relação à composição dos grupos dos visitantes, vale ressaltar 

que 83% dos grupos não apresentava nenhuma criança. A maioria dos entrevistados (88%) 

pernoitou na região, sendo que a maioria permaneceu três dias na região. Muitos desses visitantes 

que já estiveram no PEIb outras vezes, sendo que 39% deles possuem o hábito visitar a região pelo 

menos uma vez ao ano, motivados, sobretudo, pelo contato com a natureza (54%). 

As principais atividades realizadas durante a visita ao PEIb são: contemplação da 

paisagem, fotografias e filmagens e banhos de rio e cachoeira, relatadas pela metade dos 

entrevistados. As experiências vivenciadas foram classificadas como “excelente” pela maioria dos 

visitantes (66%), que associaram tal avaliação com a possibilidade de contato com a natureza 

proporcionada pelo PEIb, bela beleza cênica e boa estrutura de uso público, com destaque para as 

condições das trilhas, em termos de sinalização e limpeza. A seguir, o quadro 2, apresenta um 

detalhamento do nível de satisfação dos visitantes em relação a diversos itens, classificados de 1 a 5 

(Escala Likert), sendo que 1 significa “muito insatisfeito” e 5 “muito satisfeito”: 
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Quadro 2. Nível de Satisfação dos Visitantes do PEIb 
 

Itens Muito 

insatisfeito 
Insatisfeito Pouco 

satisfeito 
Satisfeito Muito 

satisfeito 

Não se 

aplica 

Limpeza do Parque 0 0 1 9 90 1 

Segurança contra acidentes 8 8 22 22 39 2 

Instalações do PEIb 2 2 10 20 55 12 

Vias de acesso a partir de 
Lima Duarte 

31 17 28 9 10 6 

Interpretação ambiental 

(painéis, folhetos, placas 

interpretativas, centro de 
visitantes, etc.) 

 
11 

 
6 

 
18 

 
26 

 
37 

 
3 

Condutores 0 0 0 0 1 100 

Nº de pessoas encontradas 
nos atrativos 

2 0 10 20 69 0 

Atividades realizadas durante 
a visita 

1 0 1 5 93 1 

Serviços 0 2 10 14 46 29 

Condição das trilhas 0 0 5 24 71 1 

Lixo nas trilhas 0 2 3 10 84 2 

Fonte: Elaboração própria 

 
Os dados evidenciam que o item melhor avaliado pelos visitantes foi a limpeza do 

Parque, com avaliação positiva por todos os entrevistados. Já o item com pior avaliação foi a 

qualidade da estrada de acesso até o PEIb, com 31 visitantes classificando como “muito 

insatisfeitos” e 28 “pouco satisfeitos”. Trata-se de uma estrada em grande parte não pavimentada, 

com relatos de presença de inúmeros buracos, o que acaba comprometendo a experiência dos 

visitantes. As melhorias na via de acesso principal ao parque constituem uma demanda antiga, tanto 

por parte de moradores e empresários do Distrito Conceição do Ibitipoca, quanto dos visitantes. Por 

outro lado, existe um grupo de entrevistados (cerca de 10%) que afirmou que a atual condição da 

estrada contribui para controlar o número de turistas na região (cujo aumento nos últimos anos já 

vem sendo percebido) e minimizar os impactos no meio ambiente natural. 

Nota-se que o item “segurança contra acidentes” também dividiu opiniões. Apesar da 

maioria dos entrevistados relatar uma sensação positiva de segurança durante a visita (60%), uma 

parcela (22%) dos visitantes alegou que poderia existir um apoio mais direto da gestão do PEIb, 
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sobretudo em relação à presença de funcionários em atrativos e nas principais trilhas e 

disponibilização de informações prévias sobre como proceder em caso de acidentes e a estrutura de 

primeiro socorros existente no parque. 

O tema referente às instalações do Parque, que abrange desde sanitários até 

estacionamentos e áreas de camping, recebeu uma avaliação positiva, sendo que 75% dos 

entrevistados alegaram estar satisfeitos ou muito satisfeitos. Entre as melhorias necessárias, pode-se 

destacar o abastecimento periódico dos banheiros com itens como papel higiênico e a ampliação da 

capacidade do estacionamento. 

Já em relação à estrutura e ações voltadas à interpretação ambiental dos visitantes, que 

envolve a implementação de painéis e placas interpretativas, distribuição de folhetos, orientações de 

funcionários e existência de centro de visitantes, houve também um nível alto de satisfação, apesar 

de uma parcela significativa de visitantes ter mencionado que iniciativas nessa direção poderiam ter 

sido mais bem trabalhadas. Cerca de 30% dos entrevistados afirmou que a interpretação ambiental 

não era “visível” e que não eram informados nem orientados no início da visita sobre características 

gerais da UC. Houve ainda aqueles que afirmaram que o centro de visitantes poderia ser mais bem 

aproveitado, haja vista sua estrutura e a qualidade de informações existente, e que sua localização, 

entre a portaria e o estacionamento do PEIb, acaba não contribuindo para uma presença 

significativa de visitantes. 

Sobre a utilização de serviços de “condutores ambientais”, observou-se uma 

unanimidade. Apenas 1 entrevistado fez uso desse serviço. Mesmo sem contar com o apoio de um 

guia local, muitos visitantes relataram que seria interessante o Parque realizar parceiras com os 

moradores do Distrito e capacitá-los para tal serviço, oportunizando assim uma experiência de 

maior qualidade em termos de aprendizado e de fruição dos atrativos. Cumpre mencionar que, 

recentemente, a atual gestão do PEIb tem fomentado a regulamentação de tal serviço, com vistas a 

promover um padrão de qualidade que incremente a experiência dos visitantes, sempre em 

consonância com os objetivos de conservação ambiental. Para tanto, é um dos apoiadores do Curso 

“Treinamento de Líderes no Ecoturismo e Turismo de Aventura” (realizado por “Aparados da Serra 

Adventure” e “Sauá Turismo” e com apoio da Prefeitura Municipal de Lima Duarte), que será um 

dos pré-requisitos para credenciamento de condutores ambientais no PEIb. 
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A visão dos entrevistados sobre as “atividades realizadas dentro do Parque”, como 

trilhas, cachoeiras, grutas, piqueniques, acampamentos, entre outros, foi muito positiva, recebendo 

avaliação máxima da grande maioria. Destaque para a “condição das trilhas”, avaliadas por 70% 

dos visitantes como “muito boas”. A pesquisa também procurou apreender a opinião dos visitantes 

sobre o “número de pessoas encontradas nos atrativos” e sua relação com a visita. Cerca de 70% 

afirmaram que a presença de outros visitantes não atrapalhou a experiência no PEIb, mesmo se 

considerado o número máximo de visitantes, à época, de 600 pessoas por dia. Atualmente, esse 

número subiu para 1000 visitantes/dia e, para continuar a garantir a qualidade da experiência, a 

gestão do PEIb tem realizado ações que visam limitar o número de pessoas nas diferentes trilhas da 

UC, de forma a distribuir o fluxo de visitantes. 

Além do reconhecimento do nível de satisfação da visita, a pesquisa contemplou ainda 

uma investigação sobre a experiência de visitação e a visão dos entrevistados sobre a UC. Neste 

último caso, quando questionados sobre a importância e o papel desempenhado pelo PEIb, as 

percepções mais recorrentes envolveram: a preservação, contato com a natureza, educação e 

conscientização ambiental, entre outras, conforme demonstra a Figura 2. 

 

Fonte: NVivo / elaboração própria 

Figura 2. Importância e o papel desempenhado pelo PEIb. 

 

Em seguida, os entrevistados foram solicitados a descrever, em uma palavra, o que mais 

gostaram durante a visita no PEIb. A seguir, na Figura 3, são apresentados os elementos de 

destaque: 



Revista GEOgrafias, v. 14, n. 2, 
jul./dez. 2018 ISSN 2237-549X 

Página 69 GEOgrafias 
Artigos científicos 

  

 

 

 

 
 

 

Fonte: NVivo / elaboração própria 

Figura 3. O que mais gostou na visita? 

 

Já em relação aos aspectos da visita que menos gostaram, grande parte dos entrevistados 

afirmou não reconhecer “nada” que comprometesse a experiência. Porém, alguns mencionaram a 

sinalização do PEIb, preços praticados na lanchonete, restaurante e entrada como elementos que 

comprometeram sua experiência de visitação. 

De qualquer forma, a pesquisa evidenciou que o PEIb representa, para a maioria dos 

entrevistados, o principal atrativo turístico regional. Cerca de 60% dos visitantes afirmaram que não 

viajariam para a região caso o parque não existisse. Por outro lado, cerca de 40% indicaram que 

visitariam a região mesmo sem a presença do PEIb, isso porque muitos desses possuem casas de 

segunda residência e frequentam Ibitipoca regularmente. 

O PEIb desempenha papel central na decisão de viajar para a região, conforme 

apresentado no quadro 3, a seguir: 
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Quadro 3. Representatividade do PEIb na 

decisão de viajar para a região. 
 
 

 
Escala 

 
Nº de entrevistados 

 
10 

 
66 

 
9 

 
9 

 
8 

 
7 

 
7 

 
4 

 
6 

 
3 

 
5 

 
3 

 
4 

 
1 

 
3 

 
4 

 
2 

 
0 

 
1 

 
2 

Fonte: Elaboração própria 

 
Procurou-se, também, apreender o olhar dos entrevistados sobre a experiência de 

visitação no Distrito Conceição de Ibitipoca, com atenção para aspectos como poluição visual e 

sonora e percepção sobre o fluxo de veículos e congestionamentos. 

Em relação à “poluição sonora”, a grande maioria dos entrevistados (86,2%) afirmou 

não ter presenciado situações de barulho que pudessem comprometer ou atrapalhar a visita ao 

distrito, ressaltando a tranquilidade característica do lugar. Alguns respondentes citaram as músicas 
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nos bares durante a noite e o barulho dos carros durante o dia, aspectos, segundo eles, muito 

comuns em lugares turísticos. 

Já em relação ao índice de “poluição visual”, cerca de 60% chamaram a atenção para o 

excesso de placas de sinalização e de divulgação de pousadas e outros estabelecimentos, tanto no 

caminho de Lima Duarte até o Distrito, quanto nas próprias ruas e no centro turístico de Conceição 

do Ibitipoca. Na mesma direção, 61 entrevistados possuem uma avaliação negativa sobre o fluxo de 

veículos e congestionamentos, sobretudo em feriados e finais de semana com eventos, quando o 

distrito recebe grande número de turistas e, por não comportar tal demanda, as ruas ficam 

intransitáveis. 

Outro propósito dessa investigação consistiu em estimar os gastos médios dos 

visitantes, realizados tanto no PEIb quanto no Distrito Conceição de Ibitipoca. 

No caso específico do PEIb, há destaque para gastos com “ingressos” e “refeições”, 

como apontado pelo Gráfico 1, abaixo. Os gastos com “estacionamento” são menores em virtude da 

própria limitação do número de vagas dentro do parque. Em 2018, na primeira etapa da pesquisa, 

durante os dias de realização das entrevistas, a loja de souvenires localizada dentro do PEIb estava 

aberta, havendo, portanto, registro de gastos de visitantes com compras de itens de varejo. Já na 

segunda etapa, em 2019, a mesma loja se encontrava fechada durante os três dias de pesquisa na 

UC, situação que refletiu no volume de gastos registrado pela pesquisa. Os itens “atividades 

organizadas e serviços recreativos” e “outras despesas” não apresentaram nenhum gasto por parte 

dos visitantes já que o Parque ainda não oferece nenhum tipo de serviço aos turistas. 
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Gráfico 1. Média de gastos dos visitantes no PEIb 

Fonte: Elaboração própria 

 
Já no Gráfico 2, relacionado à média de gastos dos visitantes no Distrito Conceição de 

Ibitipoca, nota-se um destaque para os itens “hospedagem”, “refeições” e “combustível”, esse 

último referente aos gastos com deslocamento até o destino turístico. Alguns visitantes realizaram 

ainda gastos com “varejo” em lojas de artesanato local no distrito. 

 
Gráfico 2. Média de gastos dos visitantes no 

Distrito Conceição do Ibitipoca 

Fonte: Elaboração própria 
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Por fim, a pesquisa contemplou ainda uma investigação sobre as atitudes e o grau de 

consciência socioambiental e de comprometimento dos visitantes com os pressupostos do 

ecoturismo. Primeiramente, os entrevistados foram questionados sobre o entendimento sobre o 

termo “ecoturismo”. Em geral, as interpretações versam sobre experiências de contato em meio à 

natureza, um turismo de preservação e em área de preservação, a busca de paz e relaxamento na 

natureza, e o ecoturismo são reconhecidos, por muitos, como sinônimo de turismo ecológico, 

aspecto muito comum em pesquisas anteriormente mencionadas sobre perfil de ecoturistas. Apenas 

alguns entrevistados associaram o ecoturismo com uma prática que pressupõe o respeito com 

espaço natural, um turismo consciente e responsável, que envolve o interesse pelo conhecimento da 

cultura local, compromisso com a proteção e valorização do meio ambiente e com minimização de 

impactos gerados, um turismo que beneficia a população local. A questão da possibilidade do 

aprendizado e de incremento de uma postura ambientalista não foi mencionada por nenhum 

visitante. 

De qualquer forma, a maioria deles se considera um ecoturista (65%), mas demonstram 

dificuldade em explicar os motivos dessa afirmação. As justificativas estiveram associadas à: 

“prioridade por destinos de natureza”, “vontade de estar em contato com o meio ambiente natural”, 

“por respeitar e ter consciência ambiental”, “depositar o lixo em locais adequados”. Foi possível 

perceber um pouco de dificuldade sobre o entendimento do termo em questão. Novamente, poucos 

entrevistados fizeram menção a aspectos como: aprendizado durante a visitação (educação 

ambiental), comprometimento do destino com adoção de práticas mais sustentáveis, contribuição 

direta com a melhoria de qualidade de vida de moradores locais e mesmo uma aproximação da 

cultura local, envolvendo trocas e compartilhamento de experiências e vivências. 

O papel do turismo para a conservação do Parque é reconhecido por 71% dos 

entrevistados, que apontam, por exemplo, a cobrança de ingressos como um fator que auxilia na 

manutenção das infraestruturas do PEIb e nas ações de conservação. Além disso, a visitação à 

unidade de conservação oportuniza o contato com práticas de educação ambiental, ampliando assim 

o conhecimento e conscientização dos usuários. Existem aqueles que, ao contrário, reconhecem o 

potencial degradador do turismo em áreas naturais, associado ao número excessivo e ao mau 
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comportamento dos visitantes, o que justifica o investimento em ações de controle e 

regulamentação de visitação e, também, de conscientização ambiental. 

Quando perguntados sobre a importância do turismo para a conservação do Distrito 

Conceição de Ibitipoca, a maioria dos entrevistados (60%) reconhece sua contribuição e 

participação para a economia regional, ao gerar oportunidades de emprego e renda para a população 

local em estabelecimentos que atuam na prestação de serviços aos turistas, ou mesmo trabalhando 

como autônomos (ver Figura 4, a seguir). Além disso, o turismo incentiva melhorias em 

infraestruturas do Distrito. Apenas um dos entrevistados apresentou uma percepção diferente, ao 

afirmar que “sem o PEIB, o turismo não existiria; porém o turismo deve ser controlado para a 

contribuição na conservação e na cultura do distrito”. Foi possível reconhecer, portanto, uma 

sobrevalorização da dimensão econômica do turismo conforme o olhar dos visitantes, em 

detrimento do seu papel para a conservação dos atributos naturais e da paisagem do distrito e, 

também, para o fortalecimento de práticas culturais locais e disseminação de pressupostos de 

sustentabilidade. 

 

Fonte: NVivo / elaboração própria 

Figura 4. 

 
Esse tipo de percepção acaba trazendo apontamentos importantes quando se estuda o 

perfil de visitantes de unidades de conservação e sua aproximação com os pressupostos de 

ecoturismo. Como afirma Kinker (2002), é preciso estudar as atitudes dos turistas. Quando 

perguntados sobre o nível de contato ou envolvimento que tiveram com a cultura local, conforme o 

gráfico x, apenas 28% dos visitantes afirmaram ter esse tipo de propósito, seja conversando com 

donos de estabelecimentos e moradores, seja se hospedando em casas do distrito justamente para 

terem oportunidade de se aproximar da cultura local e participar mais ativamente de eventos e festas 

na região. Alguns deles possuem casas no distrito e região, aspecto que possibiliza essa 
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proximidade e vivência da cultura de Ibitipoca. Já aqueles que mencionaram não ter tido contato ou 

um contato apenas superficial (62%), justificaram que não tiveram oportunidade, tempo ou mesmo 

vontade e, quando esse contato ocorreu, se concretizou por meio da prestação de serviços 

contratados. 

 
Considerações Finais 

Os resultados do estudo sobre o perfil de visitantes do PEIB revelam a grande 

representatividade do Parque no cenário turístico regional e o reconhecimento de seu papel para a 

conservação da biodiversidade e para a prestação de serviços ecossistêmicos, sobretudo aqueles 

relacionados à oportunização de contato com a natureza, contemplação da paisagem e melhoria de 

bem estar. Sua presença também é diretamente associada à movimentação econômica no Distrito 

Conceição de Ibitipoca, sobretudo quanto a geração de emprego e renda. Contudo, como já 

mencionado, poucos são aqueles que reconhecem que a presença de uma unidade de conservação 

pode significar também, no âmbito local e regional, um fator de disseminação de práticas 

conservacionistas, que valorizem processos de desenvolvimento do ecoturismo sob o viés da 

responsabilidade socioambiental e da sustentabilidade. 

Em relação à avaliação sobre a visitação no parque, a pesquisa aponta para um alto nível 

de satisfação em relação às experiências vivenciadas e à estrutura de uso público existente. A maior 

parte dos entrevistados ainda interpreta sua experiência de visitação como sendo “turismo de 

natureza”, com foco no contato com o meio natural, descanso e contemplação da paisagem. A busca 

por aprendizado e a adoção de práticas turísticas mais responsáveis, tanto na esfera do consumo 

consciente quanto de posturas mais comprometidas em relação à proteção da biodiversidade, à 

geração de impactos e à preocupação com a melhoria da qualidade de vida das populações do 

entorno, parecem ainda não figurar entre os aspectos mais valorizados pela maior parte dos 

entrevistados. 

No caso específico do aprendizado, são ainda necessários maiores investimentos em 

ações voltadas à educação e à interpretação ambiental, capazes de contribuir mais diretamente para 

a formação e conscientização dos visitantes e para a disseminação de práticas mais vinculadas aos 

pressupostos do ecoturismo. A gestão das unidades de conservação assume, nesse contexto, papel 

central na implementação e/ou aprimoramento de ferramentas capazes de traduzir informações 
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técnicas e científicas para uma linguagem que aproxime os visitantes do patrimônio natural e 

cultural das UCs e promova a sensibilização sobre sua importância e proteção. A recente publicação 

do ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade “Interpretação ambiental 

nas unidades de conservação federais” (2018) chama a atenção para importância das ações de 

interpretação ambiental em UCs e para a necessidade de se considerar a diversidade de perfis e 

interesses dos visitantes, o que exige também a adoção de ferramentas diversas capazes de atingir os 

diferentes públicos. O documento reúne um conjunto de instrumentos que podem ser adotados nos 

esforços de sensibilização e educação ambiental de visitantes de unidades de conservação: 

sinalizações interpretativas, folders, visitas guiadas em centros de visitantes e nos atrativos da UC, 

palestras temáticas, painéis interativos, veiculação de vídeos, realização de exposições, distribuição 

de material impresso, entre outros. 

Nessa direção, estudos sobre perfil de visitantes em unidades de conservação podem 

gerar informações estratégicas sobre as principais motivações almejadas e, também, sobre o nível 

de satisfação em relação às experiências vivenciadas durante a visitação. Essas informações 

possibilitam o reconhecimento dos diferentes perfis de visitantes e a posterior adequação dos 

serviços prestados. A busca pela promoção de experiências de qualidade e que superem as 

expectativas inicialmente estabelecidas são decisivas no processo de sensibilização e fidelização 

dos visitantes, que passam a atuar como parceiros dos parques e corresponsáveis pelo alcance de 

seus objetivos, transformando-se assim em multiplicadores dos propósitos de conservação e da 

relevância e riqueza do patrimônio natural e cultural protegido por essas unidades. 
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